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O quadro morfológico da zona costeira do Brasil tropical úmido foi 
modelado durante os dois últimos periodos de nivel marinho alto e 
mais particularmente durante os Últimos 7 O00 anos. Por outro lado, a 
zona de Cabo Frio, ao contrário do restante da costa, é caracterizada 
pela existência de um micro-clima de tipo semi-árido. Essa anomalia 
climática está ligada à presença de uma ressurgência intermitente de 
águas profundas (frias). Em conseqüência da existência deste micro- 
clima e de um balanço precipitação/evaporação negativo, o sistema 
lagunar de Cabo Frio, constituído por uma grande laguna (Araruama) 
com comunicação, com o mar e por várias pequenas lagunas total- 
mente isoladas no meio de formações arenosas, apresenta carac- 
terísticas de hipersalinidade. A sedimentação atual nas pequenas 
lagunas, essencialmente do tipo carbonático (Santelli, 'i 988; Vascon- 
celos, 1988), é totalmente anômala em uma região tropical úmida. O 
funtionamento da ressurgência é controlado pelo regime dos ventos : 
a ressurgência é ativada pelos ventos de NE e desaparece com ven- 
tos do setor sul, ligados a passagem das frentes frias. Os ventos de 
NE são mais freqiientes na primavera 
as águas oceânicas de superficie fica 
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ano, o que impede a s  chuvas convectivas. Ao contrário, os ventos do 
setor sul são mais freqüentes no inverno quando a s  águas oceânicas 
ficam mais quentes. Esta variação sazonal pode ser perturbada por 
eventos EI Niño (Martin et al., 1988) que provocam modificações im- 
portantes da circulação atmosférica sobre a América do Sul tropical. 
Normalmente qualquer variação do regime dos ventos (Martin et al., 
1992) deve modificar a intensidade da ressurgência que vai induzir 
por uma reação e m  cadeia, modificações nas caracteristicas do mi- 
cro-clima, da salinidade das lagunas e finalmente dos vários ambien- 
tes lagunares. Tais modificações pretéritas devem ter ficado regis- 
tradas nas características mineralógicas, isotópicas e faunísticas dos 
sedimentos e mais particularmente dos sedimentos carbonáticos. 

Para verificar essa hipótese, testemunhos foram adquiridos e m  
duas das pequenas lagunas fechadas, na laguna de Araruama e, a fim 
de comparação, na laguna de Saquarema que encontra-se localizada 
fora da zona de micro-clima semi-árido. A descrição litológica, apoiada 
em datações pelo d4C, evidenciou a existência de várias unidades re- 
lacionadas com diferentes eventos. A sedimentação carbonática 
começou e m  torno de 3.900 anos BP em conseqüência do isolamento 
das pequenas lagunas resultando de uma oscilação negativa do nivel 
do mar. A seqüência carbonática apresenta importantes variações, al- 
gumas das quais ligadas a modificações das condições climáticas. 

Os sedimentos carbonáticos são caracterizados por um conjunto 
de  minerais : aragonita, calcita mais ou menos magnesiana, dolomita 
estequiométrica, dolomita rica e m  Ca2+ e por um carbonato magne- 
siano de transição poucas vezes descrito na literatura. A variabilidade 
dos minerais carbonáticos pode estar relacionada a modificações do 
quimismo das águas lagunares ligado em primeiro lugar ao confina- 
mente do ambiente de deposição e em segundo lugar às condições 
climáticas. O estudo dos isótopos d e  oxigênio e de carbono permitiu a 
identificação dos vários estágios de evolução dos ambientes lagu- 
nares em função das variações do nível do mar e do micro-clima. As 
águas a partir das quais as várias fases minerais se precipitaram são 
essencialmente marinhas, mas elas podem ter sofrido períodos de  di- 
luição por aporte de águas de chuva. A composição isotópica do 
oxigênio dos carbonatos mostra que a cristalização se deu em águas 
fortemente evaporadas, enquanto que a do carbono indica uma im- 
portante contribuição do carbono orgânico (Tasayco-Ortega 1996). 
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